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RESUMO 

O cultivo da pitaya tem se expandido no Brasil principalmente pelo valor nutricional dos frutos e com 

expectativa de ampliação das áreas cultivadas. No entanto, a sazonalidade da frutificação da cultura limita 

a oferta de frutos entre os meses de maio a novembro no Centro-Oeste brasileiro. Na tentativa de superar 

essa sazonalidade, avaliou-se os efeitos da aplicação, no final da entressafra, do ácido giberélico (GA₃) e do 

paclobutrazol, visando antecipar a indução floral e a frutificação da pitaya, assim como para entender o 

envolvimento da giberelina na frutificação da pitaya. O experimento foi realizado em pomar comercial, com 

plantas com 19 meses após a implantação. O delineamento foi em blocos ao acaso, com seis tratamentos e 

quatro repetições e cinco plantas por parcela. Os tratamentos consistiram na aplicação de 0, 75, 150, 300 e 

600 mg L⁻¹ de GA₃, além de um tratamento com 100 mg L⁻¹ de paclobutrazol, no dia 07 de setembro de 

2023. A pitaya apresentou sensibilidade à aplicação das substâncias. O paclobutrazol inibiu completamente 

a frutificação, mesmo sob condições ambientais indutivas, evidenciando o papel crucial da giberelina na 



 
  

 
 

frutificação da pitaya. As diferentes doses de GA₃ proporcionou diferentes repostas nos picos de floração e 

frutificação.  Independentemente das doses de GA₃ aplicadas, observou-se antecipação da floração em 

relação às plantas no pomar que não receberam o tratamento com GA3 e de produtores vizinhos. Entre as 

doses de GA3, não se observou diferenças estatísticas na antecipação da floração. A antecipação da 

frutificação proporcionada com a aplicação de GA3 no final da entressafra aponta o potencial da aplicação 

do GA₃ como ferramenta para ampliar a janela de produção, no entanto, é necessário ajustar a dose, época 

e forma de aplicação para maximizar a eficiência do tratamento.  

 

Palavras-chave: Hylocereus sp. Indução Floral. Frutificação. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A floração envolve a sinalização e a expressão de genes específicos e que são responsáveis pela 

formação de estruturas reprodutivas das plantas. A sinalização para a floração em algumas espécies ocorre 

diante das variações de fatores meteorológicos, que resultam em alterações de mecanismos genéticos e 

moleculares, à exemplo da expressão gênica, balanço hormonal e na sensibilidade dos tecidos vegetais que 

determinam a formação de estruturas reprodutivas (Samach e Wigge, 2005; Phengphachanh et al., 2012; 

Andrés e Coupland, 2012; Verhage et al., 2014; Osnato, 2022; Wu et al., 2022). Essa resposta, intrínseca a 

algumas plantas, condiciona a floração a condições meteorológicas específicas de fotoperíodo, intensidade 

luminosa, temperatura e disponibilidade hídrica, entre outros fatores. 

A pitaya, pertencente ao gênero Hylocereus da família Cactaceae, é cada vez mais cultivada em 

regiões tropicais e subtropicais devido à sua alta tolerância à seca e ao estresse térmico (Yang et al., 2024). 

As pitaias são conhecidas mundialmente como dragon fruits ou frutas-do-dragão. No Brasil, a pitaia é 

considerada uma fruta exótica pelo fato de ser pouco conhecida, exuberante e comercializada com alto valor, 

principalmente em mercados exigentes, sendo considerada a fruta que está conquistando o Brasil (Faleiro, 

2022). É esperado que o cultivo das pitaias no Brasil crescerá nos próximos anos, ante as demandas do 

mercado interno e externo de frutas frescas e a da agroindústria, que estão em franco crescimento.  

Os principais estágios de crescimento da pitaya consiste na formação de brotos vegetativos, de 

espinhos (folha modificada), crescimento de brotos, emergência de inflorescência, floração, formação de 

frutos e a maturação de frutos, sendo que a formação de estruturas reprodutivas ocorre em brotos maduros, 

com no mínimo 3 a 4 meses de idade (Chu e Chang, 2022; Kishore, 2016). O entendimento do florescimento 

e da frutificação das plantas pode contribuir para melhorar a produtividade e a qualidade dos frutos (Costa 

et al., 2014) e a rentabilidade aos agricultores.  

A pitaya apresenta sazonalidade na floração, concentrando-se nas estações do ano com maior 

fotoperíodo, sendo classificada como planta de dias longos (Jiang, 2020). Jiang et al. (2012) indicaram que 

a duração crítica do dia para a floração da pitaya branca é de 12 h, e Chu e Chang (2022) destacam que o 

estágio fenológico da planta depende da variedade, da duração do dia e do clima. Kishore (2016) relatou 



 
  

 
 

que a floração de pitaya coincidiu com a prevalência de maior duração do dia (≥13 h), alta precipitação, alta 

umidade (>80%) e amplitude moderada de temperatura (com média em torno de 28 oC) e qualquer alteração 

na temperatura e na umidade relativa afeta a indução de brotos. Nerd et al. (2002) relataram que as altas 

temperaturas do verão inibem a floração de pitaya. 

A pitaya possui considerável plasticidade para ajustes moleculares em resposta ao calor. Yang et al., 

(2024) identificaram funções moleculares específicas quanto a resposta ao calor e promoção da 

diferenciação dos botões florais, demonstrando uma nova perspectiva na possibilidade de melhoria da 

adaptação da espécie a ambiente com alta temperatura, bem como na regulação da floração, permitindo a 

adaptação a diferentes condições climáticas. 

A dependência de fatores climáticos para a floração da pitaya exige manejo específico para induzir 

a floração em condições não indutivas, para viabilizar a produção de frutos na entressafra. A suplementação 

da luz solar com iluminação artificial tem demonstrado resultados satisfatórios para a floração e a qualidade 

dos frutos. Silva et al., (2025) ressaltam que a suplementação de luz atenua os problemas relacionados ao 

fotoperíodo crítico da pitaya, aumenta a produtividade na entressafra, estende as janelas de colheita, melhora 

os perfis sensoriais e nutricionais e consequentemente aumenta o valor de mercado e a lucratividade. Por 

outro lado, os autores consideram essencial padronizar parâmetros experimentais, como espectro de luz, 

intensidade, duração e respostas específicas da cultivar, garantindo eficiência e custo-efetividade, devido a 

variação nas respostas encontradas.  

Ressalta-se que as respostas à complementação de luz dependem do genótipo, estágio fenológico, e 

de outros fatores como a temperatura e umidade relativa, e geralmente a resposta é demorada (Tran et al., 

2015; Chu e Chang, 2020; Al-Qthanin et al., 2024), exigindo entender a influência dos fatores ambientais 

no desenvolvimento das plantas para aprimorar e implementar técnicas de manejo diante os padrões 

observados (Al-Qthanin et al., 2024). 

Os fatores meteorológicos como o fotoperíodo, a temperatura e a umidade estão associadas 

diretamente com a síntese de moléculas hormonais, expressão gênica e na sensibilidade dos tecidos vegetais. 

O aumento do fotoperíodo e as temperaturas mais elevadas favorecem a síntese de giberelinas, auxina e em 

condições de baixa umidade, aumenta a produção de ABA (Samach e Wigge, 2005; Aksenova et al. 2006; 

Gray et al., 1998; Castroverde e Dina 2021; Ding e Yang, 2022; García- Martinez e Gil, 2002; Atif et. al., 

2020). A giberelina está envolvida diretamente na floração em plantas de dias longos e com evidências dos 

mecanismos pelos quais ocorre a indução floral (Mutasa-Gottgens e Hedden, 2009). Já o paclobutrazol atua 

como inibidor da biossíntese de giberelinas (García-Martinez e Gil., 2002), podendo ser utilizado em estudos 

quanto a ação das giberelinas nas plantas. 

Assim, a aplicação de moléculas de reguladores de crescimento que estão envolvidos na floração 

pode induzir a floração em condições ambientais não indutivas e permitir o escalonamento da produção da 



 
  

 
 

pitaya. Wu et al., (2022) verificaram que os fatores de transcrição relacionados a auxina, ABA, 

brassinosteróides e etileno foram fundamentais para a formação de botão floral da pitaya, com a maior 

expressão de transcritos relacionados ao ácido indolacético no estágio de botão floral indiferenciado, 

apontando o papel na formação de botões florais. 

Diante essa dinâmica, a aplicação de reguladores de crescimento se tornou alternativa de manejo 

para otimizar e escalonar a produção, substituindo a iluminação complementar nos pomares de pitaya. A 

aplicação do ácido giberélico tem sido utilizada para induzir a floração em Humulus lupulus L (Bauerle, 

2022), kalanchoe (Coelho et al., 2018), pitaya (Takata et al., 2016; Khaimov & Mizrahi, 2006), entre outras 

espécies. 

Diante a sazonalidade da produção da pitaya, ocorre grande variação no preço dos frutos entre as 

regiões e épocas do ano, sendo oportuno definir estratégias para produzir na entressafra, aumentar a janela 

de produção, e proporcionar maior lucratividade. Em 2020, na Ceasa de Goiânia-GO, o preço para o quilo 

de pitaya vermelha variou de aproximadamente R$ 30,00 (março) a R$ 85,00 (meses de entressafra). Em 

2020, na Ceagesp (Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo), o preço foi de 

aproximadamente R$ 7,00/kg (janeiro a maio) e R$ 20,00 a R$ 30,00 (entressafra) (Santos et. al., 2022). 

Diante o exposto, com o intuito de induzir a frutificação de pitaya na entressafra, avaliou-se a 

aplicação de ácido giberélico e de paclobutrazol na dinâmica da floração de pitaya cultivada no Cerrado, 

entre os meses de setembro de 2023 a maio de 2024. 

 

2 METODOLOGIA 

O experimento foi realizado na Fazenda Retiro das Caldas, no município de Anápolis - Goiás, com 

16°27'3.10" S, 48° 54′ 00″ O, latitude de -16.3287, longitude de -48.9534 e altitude de 980 m, em um cultivo 

comercial de pitaya vermelha, com 19 meses após a implantação da lavoura.  A pitaya cultivada, Hylocereus 

sp., vermelha por dentro e por fora, é um híbrido oriundo de cruzamentos entre espécies, com desempenho 

produtivo satisfatório, resistência a doenças, com polpa vermelha e adocicada, polinização natural e a 

produção inicia um ano após o plantio a partir de cladódios, alcançando o pico na produção já no segundo 

ano.  

A classificação do clima da região segundo a classificação de Köppen-Geiger é do tipo clima de 

Cwb, mais comum em regiões temperadas, que se caracteriza por ser temperado úmido com inverno seco e 

verão temperado (Cardoso et al., 2014). As figuras 1, 2 e 3 contém a variação das temperaturas, número 

horas de luz ao dia, a umidade relativa do ar e a precipitação ao longo do ano no município de Anapólis-

GO. 

 

 



 
  

 
 

Figura 1. Médias das temperaturas ao longo do ano em Anápolis-GO. 

 
Fonte: Adaptado de https://pt.weatherspark.com/y/30121/Clima-caracter%C3%ADstico-em-An%C3%A1polis-Goi%C3%A1s-

Brasil-durante-o-ano#Figures-Temperature 

 

Figura 2. Variação do fotoperíodo em Anápolis - GO. 

 
Fonte: Adaptado de https://pt.weatherspark.com/y/30121/Clima-caracter%C3%ADstico-em-An%C3%A1polis-Goi%C3%A1s-

Brasil-durante-o-ano#Figures-Temperature 
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Figura 3. Variação da precipitação e umidade relativa do ar em Anápolis - GO. 

 
Fonte: Adaptado de https://pt.climate-data.org/america-do-sul/brasil/goias/anapolis-3192/#climate-table 

 

O preparo da área para implantação do pomar consistiu na limpeza, demarcação e abertura de covas 

com 0,50m de profundidade para a implantação de estacas de concreto com 2,20m de altura e 0,1 x 0,1 m 

de largura, como tutores. Após análise de solo, foram feitos coroamentos em volta dos tutores com raio de 

0,50m e aplicado 250g de calcário dolomítico. 

O plantio da pitaya foi realizado em fevereiro de 2022, com estacas de cladódios maduros, com cerca 

de 50 cm de comprimento e 15 cm de diâmetro, no espaçamento de 2,0 m entre linhas e 2,0 m entre plantas. 

Em cada tutor foi colocado 5 (cinco) cladódios, com a base a 0,05 cm de profundidade no solo, amarrados 

ao tutor com barbante. Após plantio, distribuiu-se cerca de 50 L de esterco bovino em volta dos cladódios. 

O manejo da cultura consistiu em capina manual entre linhas e entre plantas, pulverização com 

protetor solar (ProtectE700®), no início da floração (setembro de 2023) e na fase vegetativa, após a poda, 

(maio de 2024), irrigação por aspersão foi realizada a cada três dias, com sistema personalizado de emissores 

com vazão de 750 litros por hora em uma altura de 2,00 metros. 

Ainda foram realizadas duas podas, sendo a primeira de formação de copa, onde foram retirados os 

brotos laterais da planta e mantendo um único broto principal, que quando chegou na altura do suporte de 

copa, foi podado para emitir brotos laterais, formando uma copa em formato de guarda-chuva. A segunda 

poda ocorreu após a colheita, objetivando retirar cladódios lesionados, evitando doenças e super 

adensamento de cladódios por copa. 

Na área de produção foram descartadas as plantas das bordaduras (figura 4) e definidas parcelas com 

cinco tutores, em sorteio, para os tratamentos a base de GA3. 

 

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

0

50

100

150

200

250

300

Ja
n
ei

ro

F
ev

er
ei

ro

M
ar

ço

A
b
ri

l

M
ai

o

Ju
n
h
o

Ju
lh

o

A
g
o
st

o

S
et

em
b
ro

O
u
tu

b
ro

N
o

v
em

b
ro

D
ez

em
b
ro

%m
m

Meses do ano

Chuva (mm) Umidade (%)

https://pt.climate-data.org/america-do-sul/brasil/goias/anapolis-3192/#climate-table


 
  

 
 

Figura 4: Disposição da área experimental no pomar de pitaya, com as linhas de plantio utilizadas para o experimento. A – 

Aplicação das diferentes concentrações de GA3 e B aplicação de 100 mg L-1 de Paclobutrazol. 

 
 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com seis tratamentos, sendo cinco 

doses de GA3 (0; 75; 150; 300 e 600 mg L-1), um tratamento com a aplicação de 100 mg L-1 de paclobutrazol, 

quatro blocos e cinco plantas em cada unidade experimental. A aplicação dos reguladores de crescimento 

ocorreu entre 16 e 18h, do dia 07 de setembro de 2023, pulverizando completamente os cladódios da copa 

das plantas, até o ponto de escoamento da solução. 

Durante todo o período de frutificação das plantas, avaliou-se o número de cladódios, de botões 

florais, de flores e de frutos por planta, entre setembro de 2023 a maio de 2024. Os dados obtidos foram 

submetidos a ANOVA e as médias analisadas com regressão linear. 

 

3 RESULTADOS 

Os resultados evidenciam a sensibilidade da pitaya à aplicação de reguladores de crescimento. A 

aplicação de GA₃, independentemente da dose, antecipou a floração em relação a outras plantas do pomar 

que não receberam tratamento com giberelina e de produtores vizinhos, enquanto o paclobutrazol inibiu 

completamente a frutificação durante toda a safra. 

A aplicação de reguladores de crescimento promoveu alterações na dinâmica reprodutiva da pitaya 

A B 



 
  

 
 

ao longo do ciclo produtivo, entre setembro de 2023 e maio de 2024 (Figuras 5, 6 e 7). O número de botões 

florais, de flores e de frutos apresentou variação entre as doses de ácido giberélico (Tabelas 1, 2 e 3) e foi 

contínua durante o período de setembro de 2023 a maio de 2024, com quatro picos na intensidade das 

estruturas reprodutivas, com o maior ocorrendo em 15/12/2024, 03/01/2024 e 29/01/2024 para botões 

florais, flores e frutos, respectivamente (Figuras 5, 6 e 7). A aplicação de 100 mg L⁻¹ de paclobutrazol 

suprimiu completamente a floração, evidenciando seu potencial como inibidor da frutificação. O número de 

cladódios não alterou durante o período das avaliações, com média de 20,74±2,08 em cada planta. Embora 

tenha sido observado variações entre as doses de GA₃, não foi possível ajustar um modelo linear que 

explicasse a tendência de resposta reprodutiva às aplicações de giberelina. 

O pico do valor absoluto de botões florais (26,8) foi observado em 15 de dezembro de 2023, com a 

aplicação de 300 mg L-1 de GA3, e em seguida, houve tendência de redução contínua até o encerramento da 

floração, em 5 de maio de 2024, com ligeiros picos nas estruturas reprodutivas (Figura 5). Posteriormente, 

o ponto máximo de flores por planta (26,4) ocorreu em 3 de janeiro de 2024, e o maior número de frutos 

por planta (25,95) ocorreu em 29 de janeiro de 2024, ambos também associados à aplicação de 300 mg L⁻¹ 

de GA₃ (Figuras 6 e 7). A aplicação de GA3 não proporcionou incremento significativo no número de frutos 

em relação ao controle. 

Os resultados apontaram intervalos sincronizados entre o surgimento das estruturas reprodutivas, 

sendo 19 dias após o pico da emissão dos botões florais para ocorrer o pico do número de flores, e de 26 

dias após o pico da floração para ocorrer o pico da frutificação.   

 

Figura 5. Número de botões florais no ciclo produtivo de pitaya sob doses de GA3. 
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Figura 6. Número de flores no ciclo produtivo de pitaya sob doses de GA3. 

 
 

Figura 7. Número de frutos no ciclo produtivo de pitaya sob doses de GA3. 

 
 

A conversão entre botões flores em frutos, assim como de flores em frutos apresentou ligeiro 

aumento com as doses de GA3 aplicadas, alcançando eficiência acima de 90% (figura 8). Em todas as doses 

de GA3 aplicadas não houve alterações morfológicas nas estruturas vegetativas e reprodutivas. Obteve-se 

cerca de 140 frutos em cada planta no ciclo produtivo (figura 9), com média de 250 g cada fruto. 
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Figura 8. Conversão de botões flores em frutos e de flores em frutos em pitaya sob doses de GA3. 

 
 

Figura 9. Número total de frutos em pitaya sob doses de GA3 ao longo do ciclo produtivo. 

 
 

Tabela 1. Número de botões florais por planta sob dose e dias após a aplicação de reguladores de crescimento em pitaya. 

Data 
Concentrações de GA3 (mg L-1) 

Paclobutra

zol 

0 75 150 300 600  

07/09/2023* 0,95±0,42 0,6±0,25 0,85±0,45 1,95±0,62 0,55±0,23 - ** 

24/09/2023 8,15±1,32 12,15±2,34 7,95±1,57 8,2±1,55 5,7±1,33 - 

12/10/2023 11±1,30 13±1,95 8,8±1,27 12,1±1,34 7,45±1,13 - 

30/10/2023 14,65±1,05 20,15±3,51 17,8±2,27 15,4±1,23 18,95±2,55 - 

30/11/2023 11,7±1,56 19,1±1,74 12,8±0,95 22,15±2,7 15,25±1,54 - 

15/12/2023 23,95±3,40 22,95±2,09 18,55±1,72 26,8±3,07 19,6±1,89 - 

03/01/2024 14,5±2,16 14,7±1,16 13,3±1,67 12,25±1,04 19,1±1,24 - 

29/01/2024 9,65±1,21 11,4±0,89 10,45±1,35 10,35±0,58 9,6±0,94 - 

13/02/2024 11,1±0,91 13,55±1,36 10,65±1,36 8,35±0,75 10,35±1,78 - 

26/02/2024 7,45±1,06 8,1±1,33 6,3±0,58 7,15±0,84 5,95±0,95 - 

13/03/2024 11,85±1,10 11,15±1,38 6,35±0,71 10,7±1,59 6,25±0,84 - 

28/03/2024 8,3±1,47 6,6±1,23 6,4±1,47 5,3±1,34 4,95±1,01 - 

12/04/2024 8,1±0,96 5,65±1,19 3,05±0,56 5,7±1,10 2,9±0,55 - 

25/04/2024 3,9±0,73 2,25±0,37 3,15±0,52 1,5±0,33 2,1±0,35 - 
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05/05/2024 0,0±0,00 0,0±0,00 0,0±0,00 0,0±0,00 0,0±0,00 - 

25/05/2024 0,0±0,00 0,0±0,00 0,0±0,00 0,0±0,00 0,0±0,00 - 

*Dia da aplicação dos reguladores de crescimento. Médias ± erro padrão. ** não houve floração. 

 

Tabela 2. Número de flores por planta sob dose e dias após a aplicação de reguladores de crescimento em pitaya. 

Data 
Concentrações de GA3 (mg L-1) 

Paclobutra

zol 

0 75 150 300 600  

07/09/2023* 0,0±0,0 0,0±0,0 0,0±0,0 0,0±0,0 0,0±0,0 - ** 

24/09/2023 0,25±0,12 0,2±0,09 0,1±0,07 0,05±0,048 0,05±0,048 - 

12/10/2023 13,65±1,53 16,3±2,21 11,8±1,52 13,6±1,73 10,7±1,37 - 

30/10/2023 12,55±1,53 12,35±1,74 10,8±1,33 12,75±1,41 7,25±1,13 - 

30/11/2023 12,35±1,25 19,1±3,05 16,55±2,22 15,35±1,22 18,55±2,47 - 

15/12/2023 15,95±1,87 16,65±1,64 13,3±0,92 20,4±2,58 14,55±1,58 - 

03/01/2024 23,6±3,32 22,2±1,90 16,5±2,0 26,4±3,04 18,06±1,67 - 

29/01/2024 15,95±1,94 14,2±1,21 12,5±1,68 11,85±0,96 18,85±1,22 - 

13/02/2024 10,1±1,39 12,5±1,17 8,25±1,30 9,75±0,64 9,05±0,88 - 

26/02/2024 9,0±0,88 12,2±1,45 10,65±1,26 8,25±0,75 10,25±1,74 - 

13/03/2024 7,2±0,97 8,35±1,2 7,4±0,76 6,3±0,81 5,5±0,90 - 

28/03/2024 11,1±1,01 10,55±1,15 6,4±0,94 10,4±1,66 7,6±1,38 - 

12/04/2024 8,5±1,42 6,9±1,12 7,55±1,19 5,15±1,36 4,9±1,02 - 

25/04/2024 7,2±1,02 4,5±0,80 2,9±0,52 5,55±1,1 2,85±0,55 - 

05/05/2024 1,95±0,44 1,3±0,49 0,6±0,21 0,95±0,22 1,75±0,49 - 

25/05/2024 0,0±0,0 0,0±0,0 0,0±0,0 0,0±0,0 0,0±0,0 - 

*Dia da aplicação dos reguladores de crescimento. Médias ± erro padrão. ** não houve floração. 

 

Tabela 3. Número de frutos por planta sob dose e dias após a aplicação de reguladores de crescimento em pitaya. 

Data 
Concentrações de GA3 (mg L-1) 

Paclobutra

zol 

0 75 150 300 600  

07/09/2023* 0,0 ± 0,0 0,0±0,0 0,0±0,0 0,0±0,0 0,0±0,0 - ** 

24/09/2023 0,4±0,24 1,05±0,47 0,6±0,49 1,35±0,53 0,4±0,20 - 

12/10/2023 0,65±0,27 1,25±0,47 0,7±0,48 1,4±0,53 0,45±0,22 - 

30/10/2023 12,3±1,88 14,05±2,30 9,85±1,72 13,85±1.77 10,55±1,34 - 

30/11/2023 12,15±1,46 11,9±1,61 10,6±1,22 11,3±1,45 7,6±1,13 - 

15/12/2023 11,8±1,31 18,75±2,98 17,85±2,04 15,3±1,21 18,25±2,47 - 

03/01/2024 15,7±1,79 17,1±1,58 11,85±1,35 18,45±2,58 13,8±1,52 - 

29/01/2024 25,6±2,66 21,8±1,86 15,9±1,87 25,95±3,06 18,2±1,68 - 

13/02/2024 17,3±1,78 13,0±0,84 12,4±1,48 12,55±1,25 18,35±1,24 - 

26/02/2024 10,15±1,40 11,95±0,86 8,5±1,07 9,4±0,60 9,05±0,87 - 

13/03/2024 8,65±0,74 11,9±1,49 10,3±1,30 7,9±0,72 10±1,76 - 

28/03/2024 6,7±0,87 8,1±1,17 7,15±0,79 5,6±0,66 5,3±0,88 - 

12/04/2024 10,55±1,00 10,1±1,14 6,3±0,92 10,3±1,67 7,45±1,38 - 

25/04/2024 7,3±1,54 4,85±1,03 5,7±1,31 5,1±1,34 4,75±0,99 - 

05/05/2024 1,45±0,22 1,5±0,34 0,6±0,19 0,85±0,24 1,05±0,28 - 

25/05/2024 0,25±0,14 0,6±0,25 0,0±0,0 0,25±0,12 0,35±0,18 - 

*Dia da aplicação dos reguladores de crescimento. Médias ± erro padrão. ** não houve floração. 

 

4 DISCUSSÃO 

Os resultados evidenciam a sensibilidade da pitaya à aplicação de reguladores de crescimento. As 

doses de giberelina, na forma aplicada, não ocasionaram anomalias nas plantas e também não 

proporcionaram resultados superior ao controle. Já a aplicação de paclobutrazol comprometeu a frutificação 

em toda a safra. A floração das pitayas na área experimental com a aplicação do GA3, independentemente 



 
  

 
 

das doses, ocorreu cerca de 45 dias antes da floração em outros pontos do pomar e de cultivos comerciais 

próximos ao experimento. Essa antecipação possibilitou a comercialização dos frutos no final da entressafra, 

período em que o preço de mercado da pitaya é mais elevado, representando uma vantagem competitiva 

relevante para o produtor. 

A floração em muitas espécies vegetais é desencadeada por sinais sazonais, como o fotoperíodo e a 

temperatura, os quais alteram mecanismos moleculares, genéticos, fisiológicos e anatômicos. A alteração 

do balanço hormonal em resposta a essas variações ambientais pode induzir ou inibir respostas fisiológicas, 

como a indução floral. Em condições de dias longos aumenta a síntese de giberelina (García-Martinez e Gil, 

2002).  

A pitaya é considerada uma planta de dias longos e, portanto, depende de altos níveis endógenos de 

giberelinas para floração. Em condições de dias curtos e com menor temperaturas, como observado entre 

abril e outubro, nas condições deste experimento, os níveis endógenos de GA tendem a diminuir, e a planta 

não floresce, concentrando a frutificação nas condições do experimento no período com maior fotoperíodo. 

O frio é outro fator que pode ver à diminuição GA bioativa (Achard et a., 2008). 

Por outro lado, a aplicação de reguladores de crescimento, como a giberelinas ativas, à exemplo de 

GA3, possibilita induzir uma resposta fisiológica, mesmo em condições ambientais não indutivas, enquanto 

a aplicação de paclobutrazol bloqueia a síntese de gibereleina e inibe respostas fisiológicas. No entanto, a 

eficiência dessa resposta depende de fatores como a sensibilidade dos tecidos, a capacidade de 

reconhecimento da molécula aplicada, e a competência celular para desencadear alterações nos mecanismos 

moleculares, genéticos, fisiológicos e/ou anatômicos necessários à transição do estágio vegetativo para o 

reprodutivo. 

Nas condições do estudo, a pitaya demonstrou sensibilidade às moléculas de GA3 e de paclobutrazol, 

no entanto, torna-se necessário, novos estudos para validar doses e momento de aplicação de GA3 para 

otimizar a frutificação da pitaya na entressafra.  

A aplicação de giberelinas, antes ou simultaneamente à fotoindução, demonstrou ser uma estratégia 

eficiente para aumentar a produção de flores em lúpulo, independente do fotoperíodo (Bauerle (2022). Em 

Amorphophallus muelleri Blume (Araceae) a eficiência da aplicação de GA3 está relacionada à idade do 

bulbo, sendo que o aumento das doses elevou significativamente a taxa de floração, no entanto, doses 

excessivas de GA₃ causaram anomalias nos órgãos vegetativos e reprodutivos da planta (Santosa et al., 

2019). Esses resultados reforçam a importância do manejo criterioso dos reguladores vegetais, considerando 

fatores intrínsecos à espécie e ao estádio fenológico da planta, para otimizar a indução floral sem 

comprometer a integridade das estruturas vegetais. 

Para induzir a floração da pitaya na entressafra, estudos têm demonstrado a viabilidade de estratégias 

como a iluminação artificial suplementar, incluindo o uso de lâmpadas LED, e a aplicação de reguladores 



 
  

 
 

de crescimento vegetal (Shah et al., 2025; Xiong et al., 2020). Contudo, as respostas obtidas variam 

amplamente entre experimentos, sendo atribuídas às condições edafoclimáticas específicas de cada 

ambiente de cultivo, bem como a fatores intrínsecos dos tecidos vegetais, como a sensibilidade celular e o 

estágio fenológico das plantas.  

A eficiência da aplicação dos reguladores de crescimento depende das condições meteorológicas do 

local de cultivo, pois além de influenciar na sensibilidade dos tecidos, altera também os níveis hormonais 

endógenos (Castroverde e Dina, 2021; Zhang et al., 2020). Assim, em cada condição de cultivo a planta 

possui um balanço específico, o que implica na necessidade específica da dose e do momento de aplicação 

para maximizar os efeitos sobre a floração e frutificação. 

Neste sentido, destaca-se que no ciclo reprodutivo da pitaya não houve alteração no número de 

brotos. O balanço hormonal favorável à reprodução, inibe o desenvolvimento vegetativo. Apesar da maioria 

dos trabalhos focar no efeito do fotoperíodo nas últimas etapas da via da biossíntese do GA, também há 

evidências de que as etapas anteriores são afetadas pelo fotoperíodo, através de efeitos desencadeados pelos 

fitocromos, criptocromos e outras moléculas fotorreceptoras (García-Martinez e Gil, 2002). 

A produção de frutos de pitaya varia entre os genótipos e condições de cultivo. Tran et al (2015) 

alcançaram o máximo de seis frutos por planta e a conversão de flores em frutos variou amplamente entre 

genótipos e manejo com a complementação de luz, enquanto que Nguyen et al., (2021) verificaram que o 

número de frutos por plantas variou entre as estações do ano, condições de cultivo, e a iluminação com 

lâmpadas incandescente, com potência de 60W, e possibilitou alcançar até 39,5 frutos por planta no pico da 

produção. Takata et al., (2016) verificou que o número de frutos por planta variou entre doses de GA3 e 

entre as estações do ano de aplicação, alcançando o máximo de 25 frutos por planta com aplicação de GA3. 

O período da emissão do botão floral varia entre cultivares e condições de cultivo. Costa et al., (2014) 

verificaram que o período do surgimento do botão floral até a abertura da flor, decorreram cerca de 21 dias, 

e da antese até a colheita do fruto, cerca de 35 dias em pitaya cultivada em Lavras-MG, enquanto nas 

condições do presente experimento a média foi de 45 dias. 

Nas condições de cultivo, o período entre setembro a março apresenta fotoperíodo acima de 12h, 

assim como temperaturas mais elevadas e precipitação. Considerando que fotoperíodo crítico seja de 12 h 

(Jiang et al., 2012), ou 13h conforme Kishore (2016), a indução somente ocorre entre estes períodos, 

podendo ser restrito a dezembro e janeiro. Nas condições do estudo, fica evidenciado que o fotoperíodo 

crítico da pitaya seja em torno de 12h. 

 

5 CONCLUSÃO 

A pitaya estudada demonstrou sensibilidade à aplicação de reguladores de crescimento no final da 

entressafra. 



 
  

 
 

As doses de GA3 aplicadas não ocasionaram anomalias nas estruturas reprodutivas.  

A frutificação da pitaya demonstrou dependência da ação das giberelinas e a aplicação de 

paclobutrazol comprometeu a frutificação no período da safra. 

O maior número de botões florais e flores por planta ocorreu próximo ao solstício de verão. 

O estudo aponta uma estratégia promissora e com necessidade de ajustes de dose, momento e 

condições para a aplicação de GA3 para otimizar a frutificação em pitaya em condição não indutivas. 
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